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Resumo
Esse projeto teve como objetivo caracterizar amostras 
de chás de plantas medicinais empregadas em 
Odontologia. As análises foram feitas seguindo a 
farmacopéia e foram conduzidas para espectroscopia de 
ressonância magnética nuclear (RMN) para que pudesse 
identificar e caracterizar as diferenças entre os chás 
utilizados em diferentes concentrações de Calendula 
officinalis, Salvia oficinalis, Malva sylvestris, Plantago 
major e Schinus terebinthifolia, trazendo informações 
para que possa-se prescrever estes fitoterápicos aos 
pacientes de forma segura, além de identificar as 
substâncias químicas com propriedades farmacológicas 
e potenciais aplicações terapêuticas. 

Introdução 
Estudos conduzidos pelo grupo de pesquisa ACUBENS/
CNPq/UEPG sobre a frequência do uso dessas plantas 
medicinais demonstraram que 80% dos entrevistados as 
utilizam como tratamento (PAULOSSI, 2011), assim, é 
importante avaliar através da espectroscopia de 
ressonancia magnética nuclear os chás destas plantas 
medicinais por terem um baixo custo econômico e fácil 
acesso a população. Espectrosocpia de RMN é uma 
técnica que permite analisar as amostras vegetais in 
natura e nas suas formas em chás. não sendo um 
método destrutivo ou invasivo (PRETO et al. 2011). Esta 
técnica espectroscópica é referida em análises de 
autenticidade e estudos de avaliação de adulteração em 
produtos, e os resultados apresentados demonstram a 
potencialidade desta técnica na identificação e 
caracterização da dinâmica molecular de amostras 
complexas (DUTRA, 2018), assim trazer informações 
para que possa prescrever estes fitoterápicos aos 
pacientes de forma segura, além de identificar as 
substâncias químicas com propriedades farmacológicas 
e potenciais aplicações terapêutica.

Material e Métodos

Foi realizado o cultivo de 5 tipos de plantas Calendula 
officinalis, Plantago major, Schinus terebinthifolia, Malva  
sylvestris e Salvia oficiallis) onde foi preparado amostras 
em forma de chás que foram feitos seguindo a 
farmacopéia brasileira (método da infusão), em 
concentrações diferentes (25, 50, 100g) em 100 ml água 
mineral (em ponto de ebulição). As folhas foram pesadas 
secas em uma balança de precisão. 

Resultados e Discussão

As amostras preparadas foram submetidas a análises 
por espectroscopia de RMN, no Laboratório Multiusuário 
da UEPG- C-LABMU, para a sua caracterização. Os 
resultados mostram que cada planta apresentou picos 
espectrais diferentes, tanto em numeros de espectros, 
como em comprimentos de ondas (Figura 1, 2). 

                 
1 A                                                      1 B                              
Figura 1. RMN de amostra de Calendula officinalis (1A) e Schinus 
terebinthifolia (1B). 

              
2 A                                                       2 B
Figura 2. RMN de amostra de Salvia  oficiallis (2A) e Plantago 
major (2B).

Conclusão 
As amostras de chás de plantas medicinais podem ser 
caracterizadas pela utilização da espectroscopia de 
RMN. Por ser um metodo não destrurivo e eficaz na 
caracterização de diferente tipos de amostras de chás.  
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